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VERMELHO NEGRO 

na esquina 

um garoto estende a mão 

"uma tostão doutor" 

o Sr. engomadinho 

antes tão tchê 

joga uma moeda no chão 

desce rua abaixo 

acreditando ter feito uma revolução. 

.............................................. 

MAGIA 

tu mulher 

que descalça desce essa ladeira 

em tua cabeça ostenta o mundo 

e uma trouxa de roupa 

tu mulher que desfila por esses becos 

construindo sonhos e encantos 

sem se render aos marmanjos 

tu mulher 

de seios flácidos e mágicos 

pudera eu 

a cada dia 
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acordar do lado seu. 

............................. 

HOMENS X RATOS 

[para john malkovich] 

não vim ao mundo para jogar confetes 

minha poesia não é para fazer média 

ou ficar em cima do muro 

quando não meto o dedo na ferida 

chuto o pau da barraca 

ou dou um bico na canela. 

..................................... 

[silêncio] 

...mais uma vez / 

sonho rompido / 

tezão perdido / 

01 colchão no chão 

............................ 

ULTIMO ROCK 

Sobre a mesa 

uma flor seca 

01 retrato amarelo 

lembranças d 01 passado 

q revive em meu peito. 

01 LP do tim maia jogado sobre o armário 

relembro nossas canções preferidas. 

você volta em flashes constantes 
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cada cena, cada relance 

ainda ouço teus sorrisos/gritos 

a ecoar por este vasto/quarto/universo 

num rock in roll de prazer. 

ainda guardo nossa cama 

desarrumada 

lençol amassado 

ficando alí 

o q sobrou d mim. 

...............................

Obra original disponível em:
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